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FATORES CULTURAIS ASSOCIADOS A NÃO ADESÃO AOS EXAMES 

PREVENTIVOS DE CÂNCER DE PRÓSTATA: REVISÃO INTEGRATIVA 

 

Victória Villar Viana1, Nelisnelson da Silva Oliveira1, Orácio Carvalho Ribeiro Junior2, Led 

Daianna Fernandes de Figueiredo3 

 

Objetivo: Analisar os fatores culturais associados à não adesão aos exames de prevenção de 

câncer de próstata por homens brasileiros. Método: Trata-se de uma revisão Integrativa da 

literatura com busca por artigos científicos disponíveis nas bases de dados Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e 

Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), no período de janeiro de 2011 a 

dezembro de 2017, a partir da seguinte pergunta: Quais fatores culturais estão associados a não 

adesão aos exames de prevenção de câncer de próstata no Brasil? Resultados: Através de 08 

artigos foi possível identificar que estes sujeitos apresentam uma percepção sobre os exames 

de prevenção do câncer de próstata que é muito negativa, fato que leva ao distanciamento das 

práticas preventivas. Essa percepção liga-se diretamente às questões relacionadas à sexualidade 

e à masculinidade sendo que, na visão desses usuários a adesão a estes exames tende a ferir ou 

comprometer o seu papel sexual dentro da sociedade e isso dificulta no processo de 

rastreamento da doença. Conclusão: Verifica-se a necessidade de ações voltadas à 

conscientização da população masculina para a adesão aos métodos de prevenção do câncer de 

próstata, com vistas ao rastreamento e diagnóstico precoce de neoplasia prostáticas, vencendo 

assim todos os estigmas e preconceitos que estes usuários têm em relação a esses exames. 

Contribuições para a enfermagem: Cabe ao enfermeiro trabalhar os aspectos cognitivos e 

culturais para que barreiras relacionadas à não realização dos exames de prevenção do câncer 

de próstata sejam vencidas, promovendo maior adesão da população masculina a estes métodos, 

afim de melhorar os indicadores de morbidade e mortalidade por câncer de próstata no país. 

 

Descritores: Saúde do homem, Câncer de próstata, Prevenção. 

 

 

 

 

 

 


